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Iniciando mais um ano de publicações, com sua periodicidade rigorosa-
mente em dia,  o 19º volume da Revista Biociências traz aos seus leito-
res uma larga abrangência de assuntos das biociências em seus artigos. 
Entre os de ciências biológicas são tratadas as relações inseto-planta 
(mariposas e alamandas); plantas medicinais no Rio Grande do Sul; 
biologia de peixes marinhos na Bahia; acaricidas para parasitoses bovi-
na; impacto do pisoteio de gado no solo; efeito mutagênico da poluição 
atmosférica em plantas bioindicadoras; uso de desinfetantes em para-
sitoses caninas e prática discente de biologia no ensino médio. Na área 
da saúde são apresentados os resultados da relação das queimadas no 
Pantanal Matogrossense nas doenças respiratórias, alterações pelo HPV 
em exames colpocitológicos e epidemiologia de meningites em Minas 
Gerais. Desejamos a todos uma boa leitura!

Taubaté, 30 de junho de 2013
Simey Thury Vieira Fisch
Editora-chefe da Revista Biociências

Starting another year of publications, with its periodicity strictly up 
to date, the 19th volume of the “Revista Biociências” brings its re-
aders a wide range of issues of biosciences in your articles. Among 

the biological sciences it was discussed the insect-plant relationships 
(moths and Alamandas); medicinal plants in Rio Grande do Sul; biology 
of marine fish in Bahia; acaricides to cattle parasites; use of disinfec-

tants in canine parasites; impact of cattle trampling on soil; mutagenic 
effect of pollution atmospheric bioindicators and teaching practice of 
biology in high school. In the health area are presented results of the 

relationship between fires in Pantanal and respiratory diseases; amen-
dments by HPV in cervical cytology and epidemiology of meningitis in 

Minas Gerais. We wish you all a good read!

Taubaté, June 30, 2013
Simey Thury Vieira Fisch

Editor-in-Chief of the journal Bioscience

EditorialEditorial
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Indicadores de internações hospitalares e conforto humano 
para os municípios do pantanal sul-mato-grossense

Indicators of hospital admissions and human comfort
for the municipalities of the South Pantanal of Mato Grosso

Revista Biociências, Taubaté, v. 19, n.1, p. 24 - 34, 2013

Resumo
Os focos de queimadas no Pantanal têm sido um problema ambiental grave. Poucos estudos têm rela-
tado os efeitos dos incêndios na saúde das populações expostas. O objetivo foi estudar a tendência dos 
indicadores de doença respiratória (IH), no período de 2004 a 2008, e correlacionar com o número de 
focos de incêndio nas cidades, urbana e total (rural + urbana) e da sensação térmica. Os registros de IHJ 
foram obtidos do DATASUS e registros de dados de focos de queimadas foram obtidos através do banco 
de dados on-line disponível no INPE (Instituto Nacional Brasileiro de Pesquisas Espaciais) e os dados me-
teorológicos com o INEMET (Instituto Brasileiro de Estudos de Meteorologia). Os resultados mostraram 
uma tendência de queda nas taxas de hospitalização por doenças respiratórias (IH) e um aumento nos 
indicadores de focos de incêndios em áreas urbanas e total (rural + urbana). Houve uma correlação nega-
tiva entre o IH e o número de focos de incêndio de -0,48 urbana e total e -080, e da análise de sensação 
térmica mostra que mais de 90% dos dias são desconfortáveis. Os resultados demonstram a gravidade do 
problema dos incêndios florestais e o impacto sobre a saúde respiratória da população.

Palavras chaves: Queimadas, doenças respiratórias, pantanal.
 

Abstract
The wild fires in the pantanal have been a serious environmental problem. Few studies have reported the 
effects of wild fires on the health of exposed populations. The goal is to study the trend of the indicators of res-
piratory disease (IH), in the period 2004 to 2008, and correlate with the number of fire outbreaks in the cities, 
urban and total (rural + urban) and thermal sensation. The records of I.H. were obtained from the DATASUS 
and records data about the outbreak of fire have been obtained through online database available at the INPE 
(Brazilian National Institute for Space Research) and the weather data with the INEMET (Brazilian Institute for 
Meteorology Studies).The results showed a downward trend in rates of hospitalization for respiratory diseases 
(IH) and an increase in indicators of outbreaks of fires in urban and total (rural + urban). There was a negative 
correlation between HI and number of fire outbreaks in urban and total -0.48 and -080, and the analysis of 
thermal sensation of the day shows that over 90% of days are uncomfortable. Theses results demonstrate the 
seriousness of problem of forest wild fires and the impact on respiratory health of the population.

Keywords: Burned, Respiratory, Pantanal.
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Introdução

As perturbações antrópicas no sistema Ter-
restre têm sido inequivocamente, associadas às 
mudanças climáticas observadas e lançam fun-
damentada preocupação quanto à sustentabili-
dade e vulnerabilidade deste para a sociedade 
humana no futuro (INTERGOVERNMENTAL 
PANEL ON CLIMATE CHANGE, 2007). Den-
tre as perturbações antrópicas, se destacam as 
emissões de gases do efeito estufa, de diversos 
tipos de aerossóis, gases primários tóxicos e/
ou precursores de gases secundários nocivos à 
saúde, como por exemplo, o ozônio (O3), e a 
mudança de uso e cobertura do solo.

As queimadas antropogênicas, que ocorrem 
majoritariamente em áreas tropicais do plane-
ta, são fontes importantes de gases do efeito 
estufa, aerossóis e poluentes para a atmosfera 
(ANDREAE et al., 2004; ARTAXO et al., 2002; 
ANDREAE, 1991). Na América do Sul, durante 
os meses de inverno, ocorrem centenas de mi-
lhares de focos de incêndio, principalmente em 
ecossistemas de cerrado e floresta, estando ma-
joritariamente associados a práticas agrícolas. 
Estas queimadas ocorrem primariamente nas 
regiões Amazônica e do Brasil Central, porém, 
através do transporte atmosférico de suas emis-
sões, produzem uma distribuição espacial de 
fumaça sobre uma extensa área, ao redor de 4-5 
milhões de km2, em muito superior à área onde 
estão concentradas (FREITAS; LONGO; AN-
DREAE, 2006; FREITAS et al. 2007). Durante a 
combustão de biomassa, são emitidos para a at-
mosfera gases, incluindo alguns de efeito estufa 
e precursores do ozônio troposférico, e partí-
culas de aerossol que interagem eficientemente 
com a radiação solar e afetam os processos de 
microfísica e dinâmica de formação de nuvens 
e a qualidade do ar. Os efeitos destas emissões 
excedem, portanto, a escala local e afetam re-
gionalmente a composição e propriedades físi-
cas e químicas da atmosfera na América do Sul 
e áreas oceânicas vizinhas, com potencial im-
pacto em escala global.

O Pantanal é uma das maiores planícies 
inundáveis da Terra, considerado “Patrimô-
nio Natural” pelo Artigo 225 da Constituição 
Brasileira (1988) e “Reserva da Biosfera” pela 

UNESCO (2000). O Pantanal, apesar do nome, 
não é um pântano, e sim uma imensa planície 
sedimentar que sofre inundações periódicas, ao 
contrário do pântano que é sempre alagado. O 
Pantanal fica localizado no centro da Améri-
ca do Sul tem cerca de 147 km2 (14-22º Sul e 
53-66º Oeste). Ele integra a Bacia Hidrográfica 
do Alto Paraguai que ocupa aproximadamen-
te 500 mil km2 e é compartilhado pelo Brasil, 
Bolívia e Paraguai. A maior parte do Pantanal, 
que é a planície de inundação está no Brasil nos 
Estados de Mato Grosso do Sul (65%) e Mato 
Grosso (35%). Com altitudes que variam de 80 
a 150 metros, sofre influência direta do planalto 
do entorno, que são as terras altas (montanhas, 
morros, chapadas e depressões), com altitudes 
que vão desde 200 até 1.000 metros. A pluvio-
sidade anual média da região atinge 1100 mm, 
com período mais chuvoso de novembro a mar-
ço e menos chuvoso de abril a setembro. O rele-
vo pantaneiro possui uma característica muito 
particular: a baixa variação na declividade do 
terreno. Assim as cheias anuais ocorrem pelo 
extravasamento das margens dos leitos dos rios, 
que inundam os campos e secam quando estes 
voltam ao volume normal. Em média o tempo 
de trânsito das águas é de 5 a 6 meses, desde o 
Norte até o Sul. O clima do Pantanal classifica-
-se, segundo Köppen, como clima tropical úmi-
do (AW), com verão chuvoso e inverno seco. A 
temperatura média anual é de 25°C e a umidade 
relativa 82%. No Pantanal sul-mato-grossense 
os solos são de origem sedimentar, ocorrendo 
áreas onde o solo é argiloso e em outro areno-
so, de forma alternada e descontínua, mas em 
92,5% são solos hidromórficos (solo de área 
úmida). Isso acarreta em limitações à lavoura, 
pois os solos são inférteis, como também perio-
dicamente alagáveis. Embora seja um dos ecos-
sistemas mais conservados do Brasil, segundo o 
último levantamento efetuado pelo do Ministé-
rio do Meio Ambiente, pois ainda contém 88% 
do habitat original, o Pantanal é afetado por 
problemas como o fogo e desmatamento que le-
vam a descaracterização do habitat. O fogo que 
não é um fator totalmente antrópico é historica-
mente utilizado no Pantanal como instrumento 
de manejo da pastagem nativa.  Segundo dados 
da Embrapa Pantanal todos os anos o fogo atin-
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ge o Pantanal modificando a paisagem local. O 
número de focos de calor varia de ano para ano, 
em função das chuvas e umidade relativa do ar. 
Atualmente a queima controlada e regulamen-
tada pelo IBAMA, Lei Federal, Decreto nº 2261 
de 08/07/1998 e no Mato Grosso do Sul pela 
Portaria nº 2, de 24/05/2002. Monitoramento 
realizado pela unidade da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) informa 
que a área desmatada no Pantanal aumentou 
em 124% nos últimos 10 anos. De acordo com 
os estudos, a área passou de 5.437 Km2para 
12.182Km2, em 2000, o equivalente a 8,8% da 
área do Pantanal, estimada em 140 mil quilô-
metros quadrados (http://www.cpap.embrapa.
br/agencia/001bdado1.htm). Trabalhos realiza-
dos por Abdon et al (2006) e Harris et al (2006) 
demonstram que o desmatamento no Pantanal 
é crescente. Nesses últimos 20 anos vêm ocor-
rendo uma grande pressão econômica para o 
aumento da produtividade na região pantanei-
ra, entretanto não se pode deixar de lado a con-
servação ambiental. Uma das alternativas para 
o aumento da produtividade animal envolve a 
introdução de pastagem cultivada, notadamen-
te braquiárias, com consequente desmatamen-
to de áreas de cerrado e cerradão. Atualmente, 
a maior utilização ocorre nas áreas de campo 
cerrado. Diante do cenário de mudanças climá-
ticas globais e da demanda pela conservação da 
biodiversidade, a pesquisa científica tem que 
estar compromissada com o estabelecimento 
das bases para o desenvolvimento sustentável 
da região.

O objetivo desse trabalho foi estudar as rela-
ções entre índice de internações hospitalares e 
conforto térmico com focos de queimadas, no 
período de 2004-2008.

Material e Métodos

Os dados de internações hospitala¬res por 
causas respiratórias (Capítulo X - Doenças do 
aparelho respiratório que compreende as cate-
gorias de J00 até J99 da Classificação Interna-
cional de Doenças - CID 10) segundo local de 
residência para cada município do Estado de 
Mato Grosso do Sul foram obtidos nos bancos 
de dados infor¬matizados do Ministério da 

Saúde, através das Autorizações de Internações 
Hospitala¬res (AIH) do Sistema Único de Saú-
de (SUS) para o ano de 2004-2008 (DATASUS).

No Brasil, o monitoramento de queimadas 
via sensoriamento remoto iniciou-se em ju-
lho de 1987, com a implementação do projeto 
SEQE – Sensoriamento Remoto de Queimadas 
por Satélite –, após vários acordos entre o Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e 
o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo-
restal (IBDF) (FERREIRA; VENTICINQUE; 
ALMEIDA, 2004).

Os registros de dados sobre os focos de ca-
lor/queimadas foram obtidos através de banco 
de dados online disponível publicamente no 
endereço eletrônico do INPE, captados pelos 
seguintes sensores: AVHRR a bordo dos saté-
lites orbitais da série NOAA; MODIS a bordo 
dos satélites orbitais AQUA e TERRA; satélite 
geoestacionário GOES.

Foi utilizados dados diários, mensais e anu-
ais de precipitação, temperatura média e má-
xima do ar e umidade relativa, velocidade dos 
ventos do período compreendido entre os anos 
de 2004 e 2008, das regiões dos pantanais de: 
Anastácio Latitude -20° 29' 01'' e Longitude 55° 
48' 25'‘; Aquidauana, Latitude -20° 28' 16''; Lon-
gitude 55° 47' 14''; Corumbá, Latitude -19° 00' 
33''; Longitude 57° 39' 12''; Dois Irmãos do Bu-
riti, Latitude -20° 40' 47'', Longitude 55° 17' 46'' 
Miranda, Latitude -20° 14' 26'‘, Longitude 56° 
22' 42''; Porto Murtinho, Latitude -21° 41' 56'', 
Longitude 57° 52' 57''. Esses dados foram forne-
cidos pelo INEMET. 

As tabelas com doenças respiratórias foram 
geradas pelo programa TabWin 3.5, fornecido 
pelo DATASUS/MS, e os cálculos das taxas de 
incidência hospitalar e gráficos com as séries 
temporais foram elaborados em planilhas Mi-
crosoft Excel 2003. Da mesma forma, os núme-
ros de focos de calor foram tratados nos mes-
mos programas. As análises de tendência foram 
realizadas no SPSS 16.0.

O coeficiente de internações hospitalar pode 
ser definido como (1): 

IH=I/POP*1000
IH representa o número de internações hos-

pitalares em um município, e pop a população 
deste município.

Os dados foram analisados por meio de 
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equação de regressão (Modelo de Regressão 
Logística), considerando-se como variável de-
pendente os indicadores de doenças respirató-
rias por municípios e como variáveis indepen-
dentes, os indicadores dos números de focos de 
calor dos anos de 2004 a 2008 por unidade de 
área (urbana e total) dos municípios, índice de 

conforto térmico. As análises estatísticas foram 
realizadas no módulo de análise de dados da 
planilha eletrônica do EXCEL de acordo com 
LAPPONI (2000).

A sensação térmica sentida por um humano 
num ambiente térmico médio, de acordo com 
Fanger é a constante na tabela.

Critério Fanger (ºC)
Muito frio <13
Frio 13-16
Frio moderado 16-19
Ligeiramente Frio 19-22
Confortável 22-25
Ligeiramente quente 25-28
Quente moderado 28-31
Quente 31-34
Muito quente >34

Tabela 1: Critérios de Fanger, 1970 para intervalos de temperatura em °C.

O conforto térmico é essencial para a manuten-
ção do bem estar do indivíduo, vários autores têm 
elaborado equações matemáticas, mais ou menos 
complexas, envolvendo duas ou mais variáveis mete-
orológicas que se relacionam, dependendo do meio 
e finalidade do estudo. Os índices visam a identificar 
limites fisiológicos de sensibilidade à influência dos 
vários parâmetros meteorológicos mediante o com-

portamento do organismo perante as variações des-
ses parâmetros.

Sabe-se que a sensação térmica da temperatura 
do ar é percebida pelas pessoas devido à magnitude 
do vento e da umidade relativa. Suping; Guanglin; 
Yanwen (1992) designou a temperatura efetiva em 
função da umidade e também do vento (TEV). A 
forma da equação é:

Resultados e Discussão 

O estudo foi feito através do monitoramento de 
focos de queimadas, e o número de internações de do-
enças respiratórias no período de 2004 a 2008, assim 
na região dos pantanais apresentou um número médio 
de internações de 2488/ano neste período, verificamos 
que os meses que tem uma maior porcentagem de in-
ternações são os meses de julho, agosto e setembro. 

Foram feitas análises de correlação de Pearson 

entre os indicadores de internações hospitalares e o 
número de focos de queimadas por área total e urba-
na nos municípios e apresentaram uma correlação 
altamente significativa e positiva de 0,69 e 0,80 para 
p valor <0,05. A Figura 1 e Quadro 1 mostram re-
lação positiva e alta dos indicadores de internações 
por doenças respiratórias na região do pantanal, já 
a Figura 2 e Quadros 2 e 3 indicam uma tendência 
crescente dos focos de queimadas em função das 
áreas urbanas e totais (rural + urbana).

onde: 
Tar = Temperatura do ar (ºC); UR = umidade relativa (%); v = velocidade do vento (m/s).
TEV = Temperatura Efetiva em função do Vento (ºC)
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As estatísticas hospitalares constituem impor-
tante fonte de dados de morbidade, sendo um re-
gistro sistemático e abrangente. Podem refletir indi-
retamente a dinâmica da ocorrência de doenças na 
comunidade, embora selecionem os casos graves e a 
clientela que teve acesso à internação. Grande parte 
das internações realizadas é registrada por meio das 
Autorizações de Internação Hospitalar (AIHs) dis-
ponibilizadas pelo Ministério da Saúde (SIH-SUS), 
e representam hoje cerca de 80% do total de inter-
nações. O Sistema de Informações Hospitalares do 
SUS vem sendo considerado confiável e ferramenta 
útil para o monitoramento dos serviços (LEBRÃO et 
al, 1997; SANTO, 2000; SILVA JÚNIOR et aL, 2000).

Na população maior de 60 anos, as doenças 
respiratórias, entre elas a infecção pelo vírus da in-
fluenza e suas complicações, constituem importante 
causa de internação e morte nas últimas décadas, 
particularmente nas faixas etárias mais idosas (UP-
SHUR, 1999). Dentre as ações de prevenção de agra-
vos à saúde, a vacinação contra influenza vem sendo 
administrada aos idosos, em âmbito nacional, desde 
1996. Apesar de sua eficácia diminuir com o avanço 
da idade, ela é benéfica na prevenção de influenza 
severa, pneumonia e mortes em indivíduos de alto 
risco (OHMIT; MONTO, 1995; FOSTER,1992; 
GROSS,1995; NICHOL; BAKEN; NELSON, 1999).

As hospitalizações por doenças respiratórias se-

Quadro 1 - Estatística descritiva do indicador de internações em função dos anos para as cidades de Anas-
tácio, Aquidauana, Corumbá, Dois Irmãos do Buriti, Miranda e Porto Murtinho.

Ano Média Desvio 
Padrão P (25) P(75) P(95) Min Máx Mediana

2004 13,35 6,74 7,28 17,68 24,06 6,43 24,06 12,32
2005 10,36 7,11 3,17 16,98 18,75 2,78 18,75 10,24
2006 10,79 6,84 5,23 16,17 20,37 2,68 20,37 10,16
2007   9,68 4,87 4,71 12,74 17,11 4,38 17,11   9,58
2008   8,01 4,11 3,93 11,42 14,11 3,78 14,11   7,40

Ano Média Desvio 
Padrão P (25) P(75) P(95) Min Máx Mediana

2004 0,10 0,06 0,06 0,10 0,21 0,04 0,21 0,09
2005 0,23 0,19 0,04 0,36 0,47 0,02 0,47 0,24
2006 0,07 0,05 0,03 0,13 0,14 0,02 0,14 0,06
2007 0,23 0,24 0,03 0,27 0,67 0,02 0,67 0,18
2008 0,73 0,47 0,19 1,11 1,24 0,16 1,24 0,83

Quadro 2 - Estatistica descritiva do indicador de focos de queimadas pela área total em função dos anos 
para as cidades de Anastácio, Aquidauana, Corumbá, Dois Irmãos do Buriti, Miranda e Porto Murtinho.

Ano Média
Desvio
Padrão

P (25) P(75) P(95) Min Máx Mediana

2004   344,09   291,98   59,35   631,81   741,34   55,14   741,34   288,46
2005   945,36 1308,41 239,00 1018,04 3519,66   15,38 3519,66   440,03
2006   275,90   371,21 108,64   227,29 1019,77   17,13 1019,77   141,29
2007   643,34   603,73 135,80 1125,76 1590,65   21,75 1590,65   493,05
2008 2657,65 2993,91 991,31 3033,97 8425,08 123,68 8425,08 1685,94

Quadro 3 - Estatística descritiva do indicador de focos de queimadas pela área urbana dos municípios em 
função dos anos para as cidades de Anastácio, Aquidauana, Corumbá, Dois Irmãos do Buriti, Miranda e 
Porto Murtinho.
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lecionadas neste estudo têm sido responsáveis, nos 
últimos anos, por cerca de 10% a 11% do total de 
internações da população maior de 60 anos. As in-
ternações mostraram uma tendência, embora tenha 
havido aumento da população idosa nos anos estu-
dados. As taxas de internação por tais causas por 
1000 habitantes e a proporção de internações por 

doenças respiratórias no total de internações suge-
riram tendência à queda.

Também o Pantanal sofre com as queimadas. A 
região, muito utilizada para o turismo e a pecuária 
extensiva, é constantemente ameaçada pela prática, 
que é entendida como uma forma econômica de re-
novação de pastagens.

Figura 1 - Média dos indicadores de doenças respiratória com o 
desvios-padrão em função dos anos para a região dos pantanais.

Figura 2 - Média dos indicadores de focos de queimadas pela área urbana e total (urbana + rural) dos municípios com os desvios-
-padrão em função dos anos para a região dos pantanais.

O índice de conforto térmico, apresentado no 
Quadro 4, mostra tendência clara de sazonalidade, 
nos cinco anos analisados. Na maior parte do tem-
po (31,8 % dos dias), o índice apresenta-se dentro 
da faixa de conforto (22º C – 25º C) e sem estresse 
térmico, para TEv min e 6,58 % para TEmax. Nos 
períodos de outono, inverno e início da primavera 
ocorrem, com frequência, índices inferiores a 18º C 
(pouco frio – leve estresse de frio) seguidos de índi-
ces inferiores a 13º C (frio – moderado estresse de 

frio), representando 39,7% dos dias analisados pata 
Temin e para Te max valores de 7,40%. Em termos de 
desconforto por muito frio, com índices inferiores a 
13º C, representam 22,4% para TEv min e valores 
de 1,10% para TEV max. O desconforto pelo calor 
normalmente acontece a partir de meados da pri-
mavera e durante verão, com índice a partir de 26º C 
(Pouco calor – leve estresse de calor) frequente em 
5,21% dos dias para o TEv min e 36,2% para o TEv 
max. Quanto à configuração de índices acima de 31º 
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C (calor – moderado estresse de calor), dentro do 
mesmo período estacional, não existem ocorrências 
para TEv min, e valores de 59,7% dos dias.

Segundo a classificação de Fanger mais de 94% 
dos dias são desconfortáveis pelos indicadores 
de sensação térmica das temperaturas máxima e 
umidade relativa máxima do ar e 68% de dias des-
confortáveis para temperatura mínima e umidade 
relativa do ar mínimo. Já que a maioria dos dias 
apresenta temperaturas mínimas e máximas capa-
zes de provocar desconforto, aumentando os ris-
cos de doenças respiratórias.

Os resultados da relação entre os ritmos diários 
do índice de conforto térmico e das internações 
por doenças respiratórias nas áreas urbana e rural 
do pantanal sul-mato-grossense, nos anos de 2004 
a 2008, mostraram, de forma evidente, o aumento 
do número de internações no período de outono, 
inverno e início da primavera, quando ocorrem os 
índices relacionados com o frio, inferiores a 19ºC.

Portanto, mesmo em regiões de clima subtro-
pical, sem temperaturas extremas, o frio aparece 
como um importante fator no desencadeamento 
de doenças respiratórias. Tal fato pode estar rela-
cionado a moradias não adequadas para garantir 
o conforto térmico. Por outro lado, em perspectiva 
das mudanças climáticas globais, anunciadas pelos 
relatórios do IPCC, com previsão de ampliação de 
extremos térmicos, é importante que se conheçam 
as condições atmosféricas desencadeadoras de 
adoecimento, sob diferentes zonas climáticas. En-
tretanto, Auciliems (1997), ressalta o equívoco em 
se atribuir morbidade ou mortalidade a um parâ-

metro específico, pois precisam ser tratadas como 
partes de complexas interações biológicas ambien-
tais, portanto a abordagem do holorritmo e da rit-
manálise que pretende uma análise de totalidade 
parece ser uma opção interessante.

A técnica da associação estatística entre con-
forto térmico e internações hospitalares por do-
enças respiratórias, através de análise de regressão 
estatística (Modelo de Regressão Logística), apre-
sentou forte significância estatística (p< 0,05). 

Comparando-se resultados de associação esta-
tística entre as variáveis climáticas isoladas e inter-
nações hospitalares por doenças respiratórias, com 
as associações entre o índice de conforto térmico e 
as referidas internações, verificou-se que o índice 
de conforto térmico realçou melhor as associações 
e com forte significância estatística (p< 0,05). A 
internação hospitalar, geralmente, dá-se quando 
há um agravo maior, que pode ser decorrência de 
uma piora do estado de saúde da vítima, acometi-
da por uma doença respiratória, para a qual o frio/
calor dos dias anteriores possa ter tido um papel 
interveniente.

Na região do pantanal apresenta uma den-
sidade de 9% de municípios do estado de Mato 
Grosso do Sul, que representa 12,8% das doenças 
respiratórias e com um total de 68,25% dos focos 
de queimadas que ocorrem no Estado. É compos-
ta, essencialmente, de indústrias de transforma-
ção, agricultura (soja/milho) e pecuária de corte. 
A região de maior produção bovina é a região do 
Pantanal que possui também importantes jazidas 
de ferro, manganês, calcário, mármore e estanho. 

Sensação térmica oC TEV mín TEV máx

<13 82(22,47%) 04(1,10%)
13-16 30(8,22%) 06(1,64%)
16-19 36(9,86) 10(2,74%)
19-22 79(21,74%) 11(3,01%)
22-25 116(31,78%) 24(6,58%)
25-28 19(5,21%) 30(8,22%)
28-31 3(0,82%) 62(16,99%)
31-34 0 102(27,95%)
>34 0 116(31,78%)

Quadro 4 - Distribuição de dias por sensação térmica segundo o índice 
umidade relativa máxima e mínima, temperatura mínima, máxima do ar, 
velocidade dos ventos.
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Uma das maiores reserva de ferro e manganês do 
mundo está situado no Maciço do Urucum, locali-
zado no Município de Corumbá. As maiores jazi-
das de calcário estão concentradas nos municípios 
de Miranda, Bodoquena. 

Diversos estudos comprovam a relação entre o 
clima e as doenças respiratórias, que, com tempe-
raturas amenas (ou quedas bruscas) e longos perí-
odos de estiagem, corroboram o agravo no sistema 
respiratório, aumentando os casos de internação. 

Observou-se que o maior número de interna-
ções por doenças do aparelho respiratório ocorreu 
em meses de início do outono e final do inverno 
(entre abril e setembro), período em que as tem-
peraturas mínimas diminuíram e as estiagens e 
a ausência de precipitações aumentaram. Nesse 
mesmo período, ocorrem as maiores concentra-
ções mensais de focos de queimadas registradas 
por satélite, podendo ser provenientes de diversas 
causas, tanto naturais, quanto antrópicas. Como 
um agravamento destas condições no inverno (es-
tiagem), acrescentam-se volumosas quantidades 
de partículas em suspensão no ar, material particu-
lado emitido, principalmente pela queimada, agra-
vando o quadro clínico de internações por doenças 
respiratórias e o desconforto térmico. 

Com o desmatamento ampliaram-se os cam-
pos agrícolas, os quais, em tempos de preparo para 
o plantio, aumentam a quantidade de material par-
ticulado suspenso no ar. 

(Num estudo de caso direcionado, as cidades 
estudadas, possuem uma variabilidade climática 
marcada por verões chuvosos e temperaturas al-
tas e invernos secos de temperaturas amenas), a 
análise de dados mensais, tanto meteorológicos, 
quanto de internações por doenças respiratórias, 
demonstraram correlações. Períodos de estiagem 
prolongada, oscilações e quedas de temperatura e 
umidade relativa, na maioria das vezes, abaixo de 
60%, estiveram presentes nos momentos em que 
houve aumento do número de casos de internação, 
por agravos respiratórios. 

A área de vegetação original do Pantanal supri-
mida entre 2000 e 2004, estimada por Harris et al 
(2006), foi de 3.395,5 km2 (2,3%), representando 
no período uma perda de área natural relativa-
mente menor que valores estimados para os outros 
biomas brasileiros, como a Amazônia, o Cerrado 
e a Mata Atlântica. Para o Pantanal, o estudo re-

alizado por Silva Júnior (1998) mostrou que até 
1990/91somente 3,9% da área encontrava-se des-
matada, como resultado do sistema hidrológico 
regional que, através dos seus ciclos de inundação, 
regula os ritmos da vida no Pantanal, que natu-
ralmente o protegem contra o avanço da fronteira 
agrícola.

Já o estudo realizado por Padovani; Cruz.; Pa-
dovani, (2004) concluiu que em 2000 a área des-
matada no Pantanal chegava a 12.182 km2, o que 
totaliza 8,8% da área total do Pantanal. Dessa ex-
tensão desmatada, cerca de 35% localiza-se no MT 
e 65% no MS, estado que tem a maior proporção 
de área na planície pantaneira.

As maiores taxas de desmatamento observadas 
por município da Bacia do Alto Paraguai-BAP re-
únem em sua maioria municípios com território 
na porção planáltica, o que pode ser explicado pela 
pressão para conversão dessas áreas para agricultu-
ra e pecuária. Quando comparados com os dados 
de Romero (1998), alguns municípios continuam 
sendo aqueles que têm as maiores áreas desmata-
das, como Porto Murtinho, esse último quase to-
talmente localizado na planície pantaneira. 

Os municípios de Miranda e Bodoquena no 
MS exibem uma tendência preocupante. Somente 
este último se encontrava entre aqueles que mos-
traram ter valores relativamente altos de desma-
tamento nos anos de 1990/91, estando os demais 
entre os que apresentaram as menores taxas de 
conversão da vegetação original. Atualmente, esses 
três municípios encontram-se entre aqueles que já 
têm entre 40 e 60% da área de vegetação original 
suprimida, com tendência de aumento desses va-
lores em virtude da quantidade de licenças de des-
matamento concedidas e também da área licencia-
da para supressão vegetal pela Secretaria de Meio 
Ambiente do Mato Grosso do Sul. O município de 
Miranda, por exemplo, teve entre 2002 e 2004 uma 
área total licenciada de mais de 130 km2. Segundo 
Machado et al 2004, entre os anos 1985 e 1993 a 
perda da área do bioma Cerrado foi em média de 
1,5% ao ano. Tendo como base essa taxa de conver-
são, seria esperado que a BAP e o Pantanal perdes-
sem aproximadamente 5.500 km2 ao ano. O alto 
índice atual de desmatamento no Pantanal (2,3%), 
corroborado pela compilação das licenças emitidas 
pela SEMA/MS. No Pantanal, os municípios mais 
desmatados (com área desmatada superior a 80%) 
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são os que têm maiores áreas licenciadas para des-
mate, como é o caso de Corumbá, Porto Murtinho 
e Aquidauana.

Corumbá é um dos municípios que apresentou 
aumento no número de focos de calor entre 2004 
e 2008, provavelmente decorrente do uso das quei-
madas para abertura de novas áreas de pastagens. 
O município de Porto Murtinho, inteiramente lo-
calizado na planície pantaneira, apresenta situação 
semelhante à de Corumbá, porém com um menor 
número relativo de focos de calor no período con-
siderado.

O mesmo ocorreu em Aquidauana, onde a ocu-
pação por rebanhos bovinos está entre 75 e 100% 
da área municipal, superior aos valores de Corum-
bá e Porto Murtinho.

Conclusão

As áreas desmatadas ou queimadas no Panta-
nal não constituem um padrão homogêneo quan-
to ao seu comportamento espectral de forma a ser 
identificado facilmente. Devido à alta diversida-
de de ambientes secos e úmidos e de densidades 
arbóreas também diversas, cada região apresenta 
um padrão de desmatamento ou de queimadas de 
acordo com o ambiente que está inserido.

A substituição de pastagem nativa por pasta-
gens plantadas realizadas em áreas de campo ou 
de cerrado arborizado, sem o desmatamento de 
arbóreas, constitui-se num padrão difícil de ser 
identificado. O desmatamento com substituição 
da pastagem nativa por plantada é feito, muitas 
vezes, acompanhando limites de vegetação arbó-
rea mais densa nas cordilheiras e a ausência de pa-
drões lineares de desmatamento, como o que é ob-
servado nos planaltos que circundam o Pantanal, 
dificultando a identificação dos limites nas áreas 
alteradas. A dificuldade de identificação aumenta 
nessas duas situações caso essas áreas encontrem-
-se inundadas ou queimadas. O que pode se ob-
servar é que a maior parte das queimadas ocorre 
nos meses de agosto, setembro e outubro e mos-
tram uma tendência crescente, já os indicadores 
de doenças respiratórias mostram uma tendência 
de diminuição com os anos e 94% e 68% dos dias 
dos anos são desconfortáveis para temperaturas 
máximas, umidade máxima e temperaturas míni-
mas e umidade mínimas.
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